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—EXPEDIENTE— 
Para facilitar ás pessoas, que dezeja-

reni auxiliar a nossa empresa resolve­
mos estabelecer assignaturas trimes-
traes a rasão de 4:000 
Assim são os nossos preços; 

Anuo 
Semestre 
Trimestre 

10:000 
8.-000 
4:000 

Para todo e qualquer negocio 
referente a- interesse desta folha, 
deverá ser procurado o seu direc-
tor Juvenal do Amaral, ou o ge­
rente da officina João Pery de 
Sampaio, únicos autorizados a fir­
mar recibos. 

Qualquer outra pessoa que se 
apresentar a serviço desta folha, 
para fazer recebimentos, deverá 
exhibir uma autorisaçao escripta em 
papel mareado com o sinete do 
Republica. 

PAGAMENTO ADIANTADO 

liedaccão e ndministrcçâo 

Rua do Commercio N. 62 

romovei a 
Deus creou o homem para ser 

feliz. Toda a infelicidade adventicia 
á vida humana è por caasa da de-
Hobedencia do homem primitivo, a 
qual alcançou todos os homens, visto 
o Io. homem ter representado todas 
os creaturas humanas, 

Esta verdade é triste; mas, ella 
esíá comprovada na historia d;i 
humanidade, desde Aáüo até hoje. 

Pois bem, o melhor partido que 
a creatura pode tirar de sua vida 
para felicital-a—é: promovera ale­
gria, esforçar-se por estar contente 

com a sorte. 
Disse acima que Deus creou o 

homem para ser feliz—simi 
Esta verdade nos está demonstra­

da na origem da ereaçao. Alegra-nos, 
pois, saber que O nosso Creador 
nos creou para sermos felizes e de 
facto quer a nossa felicidade pe-
renne. Ora, para que essa felieidade 
se torne em realidade ê preciso, è 
imprescindível mesmo que os con­
selhos ou mandamentos divinos se­
jam observados. 

Promovei a alegria, esforçae pir 
estardes contentes—faz parte d'aquel-
le mandamento divino que ensina-
nos : «r.cntentae-vos com a vossa 

sorte» 
Ora, o descontentamento com a 

sorte é cousa gravíssima. 
Quantos nao terão posto termo á 

vida por esse motivo? 
Haja vista os desesperados que 

freqüentemente se atiram do viadueto 
abaixo em S;lo Paulo. 

O descontentamento é a causa da 
intensidade de amarguras na maior 
parte dos casos, n> decorrer da 
vida. 

Pois bem, vou traduzir do inglez, 
pura proveito dos leitores do «Re­
publica», um bello capitulo intitula­
do : «Cultivate Cheerfulness » do 
«Fifth Normal Reader.»—Um V 
livro normal de leituras. Eil-o: 

I. So descidirmos {querer é poder) 
estar sempre contentes, poderemos 
sèl-0 sob qualquer circunstancia, 
ainda que esta seja adversa e desa-
nlmadora no presente. Quanto mais 
nos esf rçarmos para conseguir este 
desideratum, tanto mais concorre­
remos para a nossa felicidade e paia 
a dos que nos rodeiam. 

Charles Lamb costumava dizer 
que «uma rizada valia- mil gemidos 
em qualquer estado do mercado» 

O dr. Johnson mantinha uue«o 
habito de vèr as cousas pelo lado mais 
brilhante era melhor do que -ira sa­
lário de 5.000 dollara por anno 
(l5:0O0áO0O da nossa moeda com O 
cambio actual) 

«O contentamento e a deligencia* 
disse Samuel Smiles — «sãon vida e a 
alma do suecesso, bem como da fe­
licidade.» Talvez o mais alto prazer 
na vida consiste em um trabalho con­
ciso, claro e alegremente feito. 

11. O Bispo Hall escreveu : «Para 
cada mal haverá um remédio; e quan 
do uma pessoa quebrar uma perna de 
verá dar* graças a Deus de n;\o ter 
quebrado o pescoço.» 

Haverá poucas pessoas, se houver 
algumas, que achem todas as cousas 
correndo ao seu bello prazer. Encom-
modos, vexações e provas sao oc-
cidentes próprios da vida década um. 

Nos poderemos permitiu* estas 
cousa3 agitar-nos e irritar-nos cons­
tantemente, azendando nossa dispo­
sição |e fazendo nos geralmente infe­
lizes; mas devemos erguer-nos acima 
dJellas e sermos contentes a despeito 
de todas as contrariedades. 

III. Devia ser o alvo de todos, 
promover o habito de contentamento; 
olhar para a virtude e mio para os 
defeitos dos que os rodeiam; evitar 
de estar acabrunhado sobre o que já 
se passou o estudar como melhorar 
o futuro para tazel-o mais brilhante 
e mais ridente. 

Devemos afastar a depressão e 
O abatimento de espirito para bem 
longe de nós, e nilo permittirmos a 
indulgência em modos ou sentimen­
tos luclancholieos, por que as cousas 
nSo correm á medida dos noss >s de­
sejos. 

IV. Neste período de preoceu-
pações o fadigas, ha grande perigo dos 
homens se arruinai em com eonstan-

|t<*s cuidados da vida commereial e 
I politica, aecarretando para sua exis­
tência uma condição crônica de irri-
tabilidade e gênio piirenttico. 

E m seu empenho de adquirir 
fortuna, as creaturas humanas sobre­
carregam sua energia, prejudicando 
as horas destinadas ao ivpuuso e fi­
cam empertinentes, desassocegadas e 
irasciveis. 

Principalmente as possoas que 
vivem em grandes cidades, deverião 
estar de vigia contra o cahir nesta 
condição de constante anciedade e 
apprehensão, esmo se alguma cousa 
nao corresse b»m. 

V. 1S' uma excellente resolução 
que alguém faz de olvidar por com­
pleto Suas preOccupaçòes, após a 
hora de trabalho, deixando atraz de 
si todos os cuidados dos seus affa-
zeres, quando volta para a casa a 
tim de deaeançar. 

Rodear-se da adequada e con­

fortável influencia, que deve domi­
nar no seio da família para suavizar 
i fadiga do seu espirito, deveria ser 
i alvo de todos o* que levam uma 
vida de actiridade diariamente. 

Q u e m quer que isto fizer alcan­
çara o contentamento. 

Descanço, recreação e particípia 
çflQ em divertimentos foram cousas 
designadas por nosso Cread r para 
contrabalançar o effeito do árduo la­
bor da mente do corpo. 

Quem quer que recuzar a reco­
nhecer este facto o conformar-se com 
elle, sofFrerá mental e physicamente. 

VI. Quanto melhor é passar-se 
á velhice com uma competência li­
mitada, conscio de que se tem gozado 
da vida e contribuindo para o gozo 
de uutros do que seguras riquezas a 
custa do sacrifício dos melhores ius-
tinetos da natureza e de to Io o con­
tentamento ! 

Não ha creatura mais digna de 
lastima neste mundo do que um 
velho soberbo e ganancioso, que tem 
derotado toda a sua vida somente em 
accuraular, tendo sae ri ficado todo o 
vestígio de sua virilidade em seus 
esforços para accumular ! 

VII Como a sati#fação é essen­
cial á felieidade, assim os hábitos 
regulares e as horas necesarias ao 
somno sAo indispensáveis á alegria. 
Nãc podemos vi dar as leis pliy— 
sicas impunemente. 

O Todo Poderoso tem disposto 
em sua antonomia physiea que suas 
creaturas devem ter certo descanso 
e cert > m trimento de modo a manter 
a saúde, a elasticidade mental c o 
equihb-io da mesma. 

Existo- uma tão intima relação 
entre O corpo e a mente, que aquelle 
não pode quebrar uma lei physiea som 
o desarranjo desta. 

Oxalá, leitor, que a leitura des­

tas linhas te sejam úteis na vida 
pratica e que de hoje em diante t<; 
esforces por alcançar esta alegria que 
^promove a felicidade da vida ! 

Vtú, Março de 1906 
A X T >NIO RIBEIRO. 

UPERIOR CAFÉ KM RO 
Da E m preza Industrial 

ítuana. Encontra-se nas 

piincípaes casas do negocio. 

JH;I 
da mi-Querido companheiro 

nha existência ! 

Amigo inseparável nas triste 

zas e alegrias.' Nos momentos de 

desanimo e saudade, quando tudo 

me parece negro, dá me valor, 

ajuda-me a desannuvir a fronte, 

o compassado e calmo palpitar 

do seu coraçãozinho sobre o meu. 

Nas'horas longas e aborreci­

das, o meu olhar busca nnciosoa 

sua face, pois alíi encontro le-

nitivo as minhas magnas. 

Nos momentos de trabalho 

ou de repouso, nos curtos ins 

tantes de prazer, mesmo nas 

horas calmas da noite, nunca me 

deixas só, ouço sempre o bater 

tranquillo do teu coiação de ouro! 

Querido companheiro da minha 

existência ! 

Quando em brevi* eu já es­

tiver sem vida, no peito enrege-

lado o coração já não bater, o 

teu pequeno coração ainda pal­

pitará junto do meu ! 
Depois quando lançado o ul­

timo olhar sobre a minha face, 

vagarosa e tristemente fecharem 

o caixão, alli, entre as flores que 

mu rodearem na solidão do meu 

esquife, sobre o meu morto co« 

ração, palpitará ainda o teu até 

que aos poucos, exhausto de for­

ças emmudeças também. 

Escrevia distrahida essas pa 

lavras quando perto de mim 

ouço a voz mauieta de minha 

mãe, que lendo o que eu escre­

via pergunta-me anciosa : «Filha, 

que querido companheiro de tu«i 

existência é esse que bate sempre 

junto do teu ?» 

Sorrindo maliciosamente, mos 

tro-lhe entre as rendas e entre-

meios da minha blusa, o meu 

pequenino relógio de ouro ! 

MARIA JÚLIO RIISE1RO 



REPUBLICA. 

YAILIA 
U m redactor da Gazeta de Noticia» 

entrevistou ha dias uma vidente re­
sidente no Rio, filha de família res­
peitável. 

Desde pequena a moça mostrou-
se vidente. 

D e ama vez avisou a morte de seu 
irmão que estava no norte e horas 
dep is o telegramma sinistro chegava 
confirniando-a. 

H a annos um do3 seus parentes, 
numa das cidades do sul, indo a 
sua easa despedir-se para uma expe­
dição pela floresta, ella, ao lhe aper­
tar a mão, empídlideceu, o rosto 
tomou uma expressão phantastiea e, 
com a voz tremula, pediu : 

— N ã o vá. Mortes ataques flexas. 
O moço foi. Dias depois sabia-se 

que a expedição fora atacada pelos 
Índios e mortos os expedicionários. 

E a moça cresceu e emmagrade-
ceu cada v.ez mais. H a dias em que 
passa deitada somnolentamente e não 
Müer ver ninguém. E m outros es-
trebucha com ataques a á noite acor­
da fallando. 

£euspaes a custo consentiram que 
o redactor da Gazeta visse-a. 

Das previsões colhidas pelo re­
dactor approveitaraos, pelo que tem 
de curiosas, as seguintes : 

«Pelo inverno todo o país ficará 
cheio, muito cheio de água; depois 
virá a pesíe, muitas mortes, grande 
miséria; depois, u m sol abrazad >r 
reduzirá tudo a secca, era todo o 
tf.azil, naAraeiiia, na Itália e na 
Índia. 

«Haverá guerra entre a França_-.e-
A Allemanha, estajjTúrntihajjXjüânjr 
"cjjno^jiçabaiiíl^ dexro_tada_ 

*A jRussia será_Jiyj^^serà_^raa 
republica; a Polônia será indepen­
dente^ czar fugira para a Alíemanha.. 

*Ò governo Affonso Penua será 
W d o e depois provocará 

descontentamentos e agitações; no­
vos impostos virão. 

«Os Estados do Sul entrarão em 
lueta. 

«Haverá brigas, sangue, revoltas 
e partidos inimigos. 

«Em Alagoas as famílias entra­
rão em lueta. Horrores...» 

E ahi está annunciada uma série 
de calamidades para as quaes pre­
cisamos estar preparados. 

Estão nesta cidade os Srs. Joo 
de Mello e Benedíeto Brazil que, aqui 
pretendem montar u m Rink. Ao que 
nos consta o logar escolhido para o 
mesmo está quasi arranjado. 

Eiâ K0ITE 

A companhia Lucinda Christiano 
qne actualmente trabalha no Thea-
tro Santo Estevam era Piracicaba, 
deu na quinta feira o seu ultimo es-
pectaculo de assignatura. 

No dia 9 do corrente cahiu 
uma barreira, perto da estação de 
Jaguary, obrigando a fazer-se bal-
deação em todos os trens, desde 
cedo. 

Chamamos a attenção dos lei­
tores para a publicação com o titulo 
Bom Negocio, que faz na secção com­
petente o Snr. André de Toledo 
Lara, negociante n'esta praça. 

Penso... N a solidão da rua adormecida 

Vasqueja dos lampeões o funerário lume, 

D e espaço a espaço a lua, atravez do negrume 

D a s nuvens trouxas, mostra a face entristecida. 

No corucheude um templo onde, em manhã florida 

M e embriagou de Phrynia o tepido perfume, 

Pia u m a estryge.O vento é u m fúnebre queixume, 

H a ura brusco ramsilhar de frondes na avenida. 

Nesta hora de pavor e duvidas sombria*, 

D e pactos infernaes, de sangue e de magias, 

E u faço ao m u d o céo sacrilegas perguntas. 

Exacerba-me o sangue a dor que não se acalma, 

E sinto desfilar pelo silencio da alma 

O cortejo feral das illusôes defuntas. . . 

GUSTAVO TEIXEIRA. 

Era 
aconteceu 

Em 

-Sorocaba o 

ja ti-Pindaraonhangaba 
vemos oceasião de ler no /Minarete" 
o nome das pessoas que assignaram 
para realisaçáo dessa cerimonias. 

Aqui nesta cidade, parece en­
tretanto, que ainda não se tratou de 
semelhante assumpto. 

Festa de S. João de Üaüs 

Teve inicio na quinta feira 

passada, o triduo com ladainha 

e bençam do S. Sacramento, em 

preparo á festa de S.João de Deus, 

padroeiro da Santa Casa de Mi­

sericórdia. 

Nao fazendo differença a chu-

vinha impertinente que cahia 

n'essa oceasião, porque o templo 

regorgitava de fieis, para assistir 

essa solemnidade. 

Hoje haverá missa com com-

munhão geralj ás 7 horas da 

manhã e ás 10 1/2 horas, missa 

cantada. 

A tarde se o tempo permittir, 

percorrerá ás ruas do costume, 

esta imponente procissão. 

Os moradores das ruas em que 

deve passar a procissão, manda­

ram capinar e estão embellezando 

ás frentes de seus prédios para 

dar maior realce e brilho a essa 

festividade. 

Tocará na procissãp a corpo­

ração «João Narcizo» á convite 

do encarregado da festa. 

mesmo já 18o DISTRICTO SANITÁRIO 

Pela nova organisação do servi 

ço sanitário do Estado. Ytá ficou 

a sede do 8e districto. Já fixou 

residência nesta cidade o Dr. 

Valentim Browne, inspector do 

districto, funecionando a sua 

repartição no pavimento térreo 

da Câmara Ivíunicipal. 

A zona urbana ficou dividida 

era 8 secções, estando cada uma 

dellas sob a fiscalisação dos 

auxialiares da inspectaria que 

farão simultaneamente a inspec-

ção das ruas e quintaes, provi 

denciandoparaa remoção do lixo, 

e pondo em pratica outras me 

d»das tendentes a hygi«ne pu­

blica e domiciliar. Temos a cer 

teza de que os habitantes dacida-

de,que souberem apoiar as aueto* 

ridades, prestarão incondicional 

apoio aô Dr. Valentim Browne 

no dosemponho do seu cargo0 
porquanto dos seus serviços só 

conseguiremos resultados em fa­

vor da nossa saúde e prosperi­

dade. 

Amanhã iniciam os empre­

gados o serviço de policiamento 

sanitário. 

Cirso prançois 
Está annunciado para hoje a 

estreada companhia equ«stre gyra-
nastica e theatral de variedades, di 
rígida pelo snr. João François. 

A julgar-se pelo pomposo an-
nuncio é de prever-se uma enchente 
a cunha. 

E m diversas cidades do Estado 
iá estão tratando da solemnidade da 

Semana Santa. 
E m São Carlos já foi nomeado 

pelo Revdmo. vigário uma eoraraissAo 
encarregada de angariar donativos. 

SUPERIOR CAFÉ EM PÓ 
Da Empreza Industrial Jtuana. 

Encontra-se nas principaes 

casas de negócios. 

Secção alegre 
w — ——" 

Uiu namotado palerma dizia 

am ~uTa a uma espirituosa 

dama : 

- Q u e formosos pés v. exa. 

tem ? E m fazeado testamento 

lembre-se de mim : deixes 
m"os\ .. 

Cora muito gosto, respoadea 

ella : ficara com quatro. 

Dialogo entre uma policia 

e um bebedo : 

—Você faz mal em beber 

Uuto. Assim, auda sempre a 

cambalear c acaba por esmur­

rar as ventas no chão. 

— ICii não faço mal em beber 

camarada. Sabe o que eu faço 

mal ? E1 em audar depois de ter 

bebido... 

• 

No necrotério : 

--Quem procura. 

— U m amigo que 

receu. 

—Tinha elle algum 

pergnnta-.lhe o guarda, 

— S * m era surdo. 

desappa-

signal, 

No tribunal : 

—Uual a sua profissão? 

| Nenhuma, sr. juiz 

—Então de que vive? 

— Vivo de privações. 

IMPRENSA 

Temos sobre a nossa mesa de 

trabalhos o n. 150 d'O Povo, 

or.gão que tem a sua publicação 

semanal em Caçapava, 0 pre­

sente numero que vem impresso 

com 8 paginas e traz na sua Ia. 

pagina o retrato do Dr. José 

Pereira de Mattos, commemora 

o seu 4. anno de existência. 

Ao presado collega enviamos 

saudações desejando-lhe um fu-

tuio prospero. 

e passageiros 
Já está nesta cidade, o Dr. 

Saraiva, illustre promotor publi­

co da comarca. 

Secção Lioie 
OECLARAÇÀÍ) 

Ea abaixo assígnado, declaro 

a quem interessar que comprei 

do Sur. Manoel Pereiradi 

os gêneros existentes d.i 

extineto negocio de seccos e 

molhado^ á Rua do Coramer-

cio, livre e desembaraçado de 

qualquer ônus. 

Ytú, <0 de Março de 1906 

José Qumtino de Camargo 

BOM NEGOCIO 

O proprieieno da Loja—Ao 

Chie Ytuano, resolveu vender 

o seu estabelecimento com 

grande abatimento. 

Quem desejar dír^se com 

o proprietário, a Rua do Cora-

mercio n° 74 

N. B. Antes qne appareça 

comprador, vende se tudo pelo 

o cu>to. 

Samara Municipal 
Acta da 7." sessão extraordinária 

em 24 de Dezembro de 1906 

Presidência do Cidadão Dou­

tor Luiz Marinho de Azevedo. 

Secretario Pereira Primo 

Aos vinte e quatro dias do 

raez de Dezembro de mil no­

vecentos e cinco, desta cidade 



REPUBLICA 

d J YQ. Estalo de Sio Pa Io 
em a sala das sessões da Câ­
mara Mumeipa', pelas duas 
horas da tarde presentes os se­
nhores vereadores Douto;1 Luiz 
>iarínho de Azevedo, Doutor 
Graciano de Souza Geribelio, 
Hermogenes Brenha Ribeiro, 
Tenente Coronel Joaquim de 
Almeida Mattos, Captão Ben­
jamim do Amaral Gurgel, e 
Adolpho Bauer, faltando com 
causa participada os vereado­
res Godofredo da Fonseca, e 
Virgílio Araújo de Aguiar: ha­
vendo numero legal è decla­
rada aberta a sessão. 

Pa-*süusse ao 
EXPEDIENTE : 

Circular do Doutor Adolpho 
Botelho de Abreu Sampaio, 
comrnunicando a esta Câmara 
o haver assumido o exercício 
do cargo de director da Re­
partição de Estatística e do 
Archivo do Estado para o qual 
toi nomeado por decreto de 23 
de Novembro próximo passado, co Pereira Mendes Primo Se 
'Agradeça se 

Art 2o A presente lei re-
troctrahe, para tolo-; os efí d 
tos, a data de oito de Janeiro 
ultimo. 

Art. 3o Este pagamento será 
feito pela veraa «Obras Pus 
blicas» do orçamento vigente. 

Art. 4P Revogamsse as dii* 
posições em contrario. 
Sala das sessões, em 24 de 

Dezembro de 1905, 
Luiz Marinho de Azevedo 
Benjamim do Amaral Gurgel 
Joaquim de Almeida Mattos 

Adolpho Bauer. 
—"Approvado" — 
Sala dos sessões, 24 de De­

zembro de 1905. 
Nada mais havendo a. tratar 

foi encerrada a sessão, do que 
para constar mandou lavrar a 
presente acta que vai, depois 
de approvada por todos assi 
guada. 
Sala das sessões da Gamara 

Municipal de Vtü, 24 de De­
zembro de 1.905. Eu, Francis 

LEI N. 127 M A M 0 N 0 

e-"Archive-se' 
ldem do Dontur Secretario 

do Interior e da Justiça, en­
viando impressos para seren 
distribuídos aos professores dasj 
escolas isoladas deòte munici 
pio, sobre o material escolar 
existentes nas alludidas es-, 
colas. 

"Ao Intendente de Policia 
e Hygiene" 

Requerimento de Manoel Fer­
nandes Rodrigues, negociante, 

seccos e molhados, nesta 
, pedindo para ser res 
> o importo de sua casa 
egocio pura a terceira 

classe em virtude do mesmo 
ler capital inferior a um conto 
de reis. 
"Ao secretario da Câmara" 
Pelo D -utor Intendente de 

Policia e Hygiene, foi levado 
ao conhecimeuto da Câmara, 
havei* recebido aviso do des­
pacho da bomba hydraulica 
i»ara o matadouro pedido esse 
leito com auetorisação da 
Gamara. 
—"Sciente"— 
Por deliberação unanime 

Câmara foram elevados 
oídonados dos empregados se 
guintes : Zelador do cemitério 
e Coveiro, Porteiro, e Servcote 
do Mercado, ficando oor essa 
f-rma corrigidos as presentes 
verbas do orçamento futuro 
que seguem : de Zelador do ce­
mitério e coveiro de 2:100$00) 
a 2:4-UO$Qf)(), Porteiro da Gas 
raara de 84'»$000 a 1:020$000 ; 

cretario 
escrevi 
Godoírei 

da Gamara que 

o da Fonseca 

da 
o> 

ficando tamhera corrigida no 
paragrapho servente do mer^ 
eado ád 800í*»00 a900$000 reis. 

Exgottada a matera do ex­
pediente passou-se em segui 
da a 

O R D E M DO DIA 
Paios vereadores presentes 

foi apresentado o seguinte pro 
jecto de lei .' 

Art. 2.° Fica creada a grati­
ficação do 200$000 mensaes a 
Cida um dos Intendentes desta 
mamara. 

Hermogenes Brenha Sibeiro 

Dr. Graciano Geribelio 

Adolpho Bauer 

Joaquim de Almeida Mattos 

Benjamin do Amaral Gurgel 

Luiz Marinho de Azevedo 

Airgilto de Aguiar 

LEI 'Li26 
DE 3 i)E MARÇO DE 1906 

Outorisa o Intendente de Obras 
Publicas e Finanças a levantar o 
empréstimo atè (6:000$000) seis con­
tos de reis para o pagamentosd e al­
gumas diotdas vencidas da Câmara. 
O Gfdadáo Godofredo da Fon­

seca, Presidente da Câmara 
Municipal desta cidade de \rtü; 
Estado de São Paulo. 
Paz saber que a Gamara em 

sessão de 3 do corrente mez 
decretou e eu promulgo a 
•eguinte lei : 

Art. Io. Pica o Intendente 
de Obras Publicas e Finanças 
autorisado a levantar o em^ 
prestimo até (6:000$0í>0) sei* 
contos de reis, pagando os 
juros de 12 % ao auno, para 
o pagamento urgente ie al­
gumas dividas vencidas. 

Art. 2o. Revogam-se as dis 
posições em contrario. 
Mando, portanto, a todas as 

auetoridades a quem a exe 
cução da referida lei competir 
que a cumpram e taçam cum­
prir tão inteiramente cora o 
nella se coutem. 
O Secretario do Governo 

Municipal á faça publicar e 
registrar. 
Governo do Município de Ylü, 

em 7 de Março de 1906. 

O PRESIDENTE 

Godofredo da Fonseca. 
O Secretario 

Francisco Pereira Mendes Primo 

DE i DE MARÇO DE 19oG , 
Qwe regalarisa as demissões e 

nomeações dos empregados manicl-
paes determinando quaes os que se 
achão sujeitos a Intendencia de 
Obras Publicas e quaes a de Policia 
e Hygiene, 
Ü Gidadüo Godofredo da 

Fonseca, Pre-ddente'da Gamara 
Municipal desta cidade df 
ítú, Estado de São Paulo. 
Faz saber que a Gamara. 

em sessão de 4 do corrente 
mez decretou e eu promulgo 
a seguinte lei : 

Art. Io. A Câmara Munick 
pai compete erèar os era prego * 
municipaes, supprir os exis­
tentes marcar os vencimentos 
do pescai e votar annual 
mente a verba necessai ia 
para os respectivos pagamen­
tos. 

Art. '2o. Quando for votada 
uma lei crèanlo ura emprego 
municipal, nella se declarará 
o Intendente ao qual ficará 
subordinado o novo emprega­
do e tolas as condi;ões que 
a Carnara julgar conveniente 
estabelecer em relação a no­
meação e demissão do mesmo. 
• Art. 3o. Ficão sujeitos a 

aucíofidade do Intendente de 
Policia e Hygiene os seguintes 
empregados municipaes : Fiss 
cal de Policia e Hygiene, Zes 
lador do Matadouro, Zelador 
da Caixa d'Agua, Zelador do 
Cemitério, Administrador do 
Mercado, Ajudante do Mercado, 
e Servente do Mercado. 

Art. 4o. Ficão sujeitos a 
auetoridade do Intendente de 
Obras e Finanças os seguintes 
empregados municipaes : Gol-
lector Municipal, Fscal das 
Obras Municipaes, Arrecadador 
Municipal, Jardineiro, Zelador 
do relógio, Porteiro da Gama­
ra. Secretario da Gamara, 
Aferidoi\e ajudante de aleridor. 

Art. 5Q- Ao Secretario com­
petem todas as attribuições 
tio Art. 57 do regimento inter­
no '4a Gamara, além dos ser­
viços designados pelos Inten­
dentes de Obras e Finanças 
e de Policia e Hygiene. 

Art. 6o. Revogamsse as 
disposições em contrario. 

Mando, portanto, a todas 
as auetoridades a quem a 
execução da referida lei com» 
petir que a cumprarn e façam 
cumprir tão inteiramente co 
mo nella se contem. 
O Secretario do Governo 

Municipal á faça publicar e 
registrar. 
Governo do Mnnicipio de 

Ytü, em 7 de Março de 1906. 
ü PRESIDENTE 

Godofredo da Fonseca. 
O Secretario 

Francisco Pereira Mendes Primo. 

UPERIOR GAFE EM PO 
Da Empreza Industrial 
Ytuana. Encontra-se nas 

principaes casas de negocio. 

Compra-se qualquer partida 

e paga se bem. 

Fernando Dias Ferraz. 

Arroz da terra com 
casca 

Comprasse qualquer partida, 
e paga-se bem, mais c precizo 
ser de Ia. qualidade e bem 
qeueficiado. 

Fernando Dias Ferraz. 

uperior cate em po 
Da Empreza indus­
trial Ytuana, en­
contra-se nas prin-
cipaes casas de ne­
gócios. 

| 1 solicitador 
r\ Suvenal do (Htmaral 

'̂i| Com cerca de oito annos de 
h\ pratica, defende no Jury de 
ij qualquer comarca e trabalha no 
Jí civil e comercial. 
)\ Pó Ie ser procurado 
j\ na redacçSodesta folha 

café em 
da Emp; 

za Industrial Itnana encontra 

SUPERIOR: po 
e-

-se 
nas principaes casas de negócios, 

H 
fttíâ DR. GRACIANO DE S. GERIBELLO gs* 

Tem seu concultorio á rua Pf; 
do Comraerclo N. 115, !i§j 

junto a PHARMACIA SOUZA, CIA |g] 

ü 

HERMOGENES B. RIBEIRO 
ClüR GIÃO DENTÍSTA 

Formado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro 

Participa aos seus clientes e ás 
pessoas que desejarem utilisar-
se dos seus serviços profisiona-
es que mudou-se para a casa n.7 
do Largo da Matriz. 
Consultas e trabalhos 

do 1/2 dia ás 5 da tarde. 

yf írrOv^rj*Í7j*. jry. 

Vômitos 
NÁUSEAS 

IRRITAÇÕES INTESTINÀES 

Aconselha se a Magnesia Fluida 
DE 

GRVNADO & COMP. 
Rua Io de Março n. J2 

Pio de Janeiro 
e nas principaes pharmacias do 
Brazil 

EUHEKA?! 



REPUBLICA 

BESCJEln 0E RÂPSAIL SSttilTI 
O melhor preparado para a 

hygiene da cabeça, anaiysado 
no Laboratório Cüjrnico do Es 
tado e approvado pela Junta 
de Hygiene de t*àu Paulo. 
Único especifico eílicaz e 

infallivel contra as 
PAKASÍTAtí, USPAS e a 

QuEDA DO CABRLLO. 
Garaate>se resultado completo no 

tratamento. 

VEiVDE-SE UNICAME1NTE no 

ESCRIPTORIO 
DE ADVOCACIA 

jgáSásáŝ sSEás 

fl 
sSSJ 

Bto Dr. José P:edade 6» 

Patrocínio de causas eiveis, ^/f-^l 
commerciaes e críniinaes, em 1. &TÍ 
e i. instâncias; defesas e aceu- *ji«* 
sações perante jury,em qualquer cA\ 
comarca do estado; ptocuratorio» ij&.j 
nas repartições publicas, empres. ètí̂s) 
timos hypothecarios, cobranças; \*& 
tudo mediante honorários modi- 2^/ 

«s. g® 
Attcnde a chamados, qualquer ww' 

íü*. 

Os Advogados 

R&PHAEL C- S&MP&IO-
JOÃO M&RTIKS DE M- JUHIQR 

H- FONSECA FERRAZ-
ESCRIPTORI»: 

TAVESSADASÉ N. 6. 
S Paulo 

hora para serviços na policia 

ESCRIPTORIO : 

20—Rua do Quartel—20 
[Das 11 ásj tarde] 

RESIDÊNCIA 

34—RÜAVRIDIANA —54 
THLEPONE, 645 

S. PAULO 

^ étj& «Ãps? «3J2^ 

1 
§ 
I 

JiHCI DEFINI ms 
DE 

R. SCAOIOTà 
Inventor e fabricante do afamado 

Rjsiaurador do bello 
Staphael Seaeioía 
Rua de S. João, 72 A 

PAULO 

í£S »M«*t5**â 

1 Q solicitado! 
Suvenat do (Amaral 

Com cerca de oito annos de 
pratica, defende no Jury de 
qualquer comarca e trabalha no 
civil t comercial. 

PóJe ser procurado 
na redacção eleita folha 

SUPERIORSXS 
za Industrial ltuana encontra-se 

nas principaes casas de negócios. 

TUBERCULOSE 
1 LYMPHATISMO 

Poderoso medicamento o Vinho 
lodo TÔNICO de 

G^AflADO St GOJWP. 
Rua Io de Março 12, Rio de Janeiro 
e nas principaes pharmacias e dro­
garias do B R A Z I L 

Augusto Avelino da Silva 
olficial de Justiça desta comarca 
com 3i annos de pratica offe-
rcoc 03 soúa serviços aos advo­
gados que queiram honrai o em 
sua profissão. 

Pode ser procurado á rua de 
Sorocaba n. 14 o nos cantorias 
do 2 Offieio c Registro de Hy-
puthec» das 7 (\d manha ás 4 
horas da tai de. 

jflLNTINEU tf ASTH LNICO 
DE 

Granado 
Excellente preparo, ?ob a forma de 

granulado, conposto de quina.kula, coca, 
ciuau e glycerophosphato de cal, us mais 
poderosos tônicos necessários aos que so-
flfrein de neuraslhenia. 

0 uso deste medicamento na propoção 
de uma colher das de chá, áá refeições, 
produz um bem estar e allivio extraordi­
nário. 

GRANADO & COM. 
Rio de Janeiro, rua 1* de Março 12 
e nas principaes pharmacias e dro­
garias. 

GRANDE HOTEL MARINHO 
Gerente—Carlos A.X Machado 

Excelentes comraodos para 
famílias e viajantes 

CARROS DE UUQURL 
-«•Recebe-se pensionistas» -
Banhos frio e quentes 

Illuminação electríca 

RUA no COMERCIO, 77 
(Sobrado) 
YTU' 

L DE QUEROZ *8 
1 

HERMOGENES B. RIBEIRO 
CIURGIÃO DENTÍSTA 

Formado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro 

Participa aos seus clientes e ás 
pessoas que desejarem utilisar-
se dos seus serviços profisiona-
es que mudou-se para a casa n.7 
do Largo da Matriz. 
Consultas e trabalhos 

do 1/2 dia ás 5 da tarde. 

Chácara a venda 
Vende-se uma hôa chácara 

situada no caminho do Mata­
douro, sendo sua distancia des% 
ia cidade, meia légua, com 
casa de morada e uma para 
empregado, ambas de íijollos, 
bom pasto todo feichado, agua­
da de primeira ordem, e maiy 
benfeitorias. 
0 preço não desagradará ao 

comprador, para informações 
com o Beu proprietário á /fua 
do Ooinmercio n. 81. 

uperior café cm po 
Da Empreza indus­
trial Ytuana, en­
contra-se nas prin­
cipaes casas de ne­
gócios. 

ísSSa 

f& 
(&JíQ Medico Operador e Parteiro 
f ! Com pratica nos hospitais do Rio "yf+i 

* e S. Paulo, especialidade: Cirurgia Nj$^ 
<VÍ Moléstias de Senhoras.vias unnarias ^ 4 , 

Í£§ d syphihs A & 
tffljg tsjò 
.̂ V5 Residência e Consultório ŝ *) 

YÃ LARGO DA MATRIZ gJJ" 

ATTENÇÀO 
O abaixo nssiguado participa 

ao publico em geral, que pos­
suindo appaivlhns especiaes. 
acha se habilitado p;sra torneai' 
bolas de bilhar e também com­
pra as mesma que estiverem 
estragadas. 
Tem lembrm á venda grans 

de quantidade de formas feitas 
de loranginhas. para o entrudo. 
tndo por preços módicos. 
Rna de Santa Rifa 87 A 

Sylvio Russolo. 
Morte ás PARASITAS cora 

o RESTÀUBADOR DO CA-
BELl 0 — Vende-se no Salão 
Ristow 

omitos 
NAUSFAS 

IFUUT AÇÕES INTESTINÀES 

Aconselha se a Magnesia Fluida 
DE 

GRANADO & COMP. 
Rua Io de Março n. 12 

Pio de Janeiro 
e nas principaes pharmacias do 
Brazil 

Xorras 
Vcm!e-se lòt'S de terras 

(campo e matt->) na fazenda 
"Santo Antônio" antigo ••üe-
sonuano". 
Trata-se com Joòo d<* Cam­

pos Sdva, ria fazenda "Santo" 
Antônio". 

COMMÍSSARIOS 

E n d e r e ç o t̂ 3Í43Cf w-s\ 

Recebem café e outros gêneros nacionaes á 

commissào e prestam conta de veuda á 

vista. 

Especialidade era venda de cafés baixos 

NOGUEIRA BA GAMA 
$siabeíeeimento de ensino primário e seeundario 

equiparado ao aymnasio Slaeionaí 

JACAREHY ESTADO S- PAULO 
Em virtude de sua equiparação ao Gymnasio Nacional 
os certificados, de exames conferidos pelo Qymnasjo 
Nogueira da Gama dHo direito á matricula nos 
estabelecimentos de ensino .superior e nos cursos 
de phannacia, odontologia, agrimensura e 

bellas artes do paiz. 
• 

Mediante pedido, envia-seprospecto e informações. 

0 D1KRCTÜR 

/cama vfine zDelamare 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


